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PREFÁCIO

A saúde coletiva é um campo da saúde pública que se concentra na promoção da 
saúde e na prevenção de doenças em populações. No Brasil e em Portugal, a saúde coletiva 
é um tema de grande importância, dada a relevância dos problemas de saúde pública nos 
dois países.

O Brasil e Portugal compartilham alguns desafios comuns na área da saúde coletiva, 
como: desigualdades sociais, envelhecimento populacional e doenças crônicas não 
transmissíveis. Apesar dos desafios, o Brasil e Portugal também têm feito progressos na 
área da saúde coletiva, por meio da ampliação do acesso à saúde no Brasil, com o Sistema 
Único de Saúde (SUS) e em Portugal, com o Serviço Nacional de Saúde (SNS).

O Brasil e Portugal têm uma longa história de cooperação na área da saúde. Em 
2023, os dois países assinaram um acordo de cooperação em saúde coletiva. O acordo visa 
promover a cooperação entre os dois países em áreas como: pesquisa e desenvolvimento, 
formação profissional e troca de experiências. A cooperação entre o Brasil e Portugal na área 
da saúde coletiva tem o potencial de contribuir para a melhoria da saúde das populações 
dos dois países.

Em nossos livros selecionamos um dos capítulos para premiação como forma de 
incentivo para os autores, e entre os excelentes trabalhos selecionados para compor este 
livro, os capítulos que receberam menção honrosa foram listados abaixo.

1º Lugar: Capítulo 96, intitulado “REFLEXÕES SOBRE A TERMINOLOGIA DA SAÚDE DA 
PESSOA SURDA NO BRASIL E EM PORTUGAL: ACESSO ÀS CAMPANHAS DE SAÚDE”.

2º Lugar: Capítulo 136, intitulado “MAPEAMENTO E CARACTERIZAÇÃO DA ÁREA DA 
ENFERMAGEM NOS PROGRAMAS DE RESIDÊNCIA MULTIPROFISSIONAL EM SAÚDE 
COLETIVA DO NORDESTE BRASILEIRO”.

3º Lugar: Capítulo 91, intitulado “JOGO DIDÁTICO “BACTERIOPOLY”: PERCEPÇÕES 
SOBRE BACTÉRIAS DE IMPORTÂNCIA MÉDICA E ORIENTAÇÕES EM SAÚDE PÚBLICA”.
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CAPÍTULO 81
PSICOLOGIA POSITIVA E SAÚDE MENTAL: UM CAMPO PARA ALÉM DAS 

FRONTEIRAS DOS ESTADOS UNIDOS

Glenda Maria Cunha de Carvalho1.

Hospital de Doenças Tropicais da Universidade Federal do Tocantins (HDT-UFT), Araguaína, 
Tocantins. 

http://lattes.cnpq.br/0394402006545848

RESUMO: A Psicologia Positiva, introduzida nos anos 1990 por Martin Seligman, marcou 
uma transformação na psicologia, afastando-se da ênfase na psicopatologia e focando 
nos aspectos positivos do ambiente, indivíduo e instituição que promovem o bem-estar 
humano. Essa abordagem, não limitada a uma única teoria, é multidisciplinar, abrangendo 
níveis subjetivos, ambientais e institucionais do funcionamento humano, visando a saúde 
biopsicossocial. A pesquisa analisou a produção científica da Psicologia Positiva e Saúde 
Mental em alguns países da América, excluindo os Estados Unidos, na base de dados 
Scielo. Foram encontradas 10 publicações em inglês, português e espanhol, focando no 
Instrumento de Saúde Mental Positiva (QSM+) e sua aplicação em diversos grupos, como 
jovens, crianças, adultos e universitários, em contextos como escolas, saúde e trabalho. 
O Brasil liderou a pesquisa, seguido por México, Chile e Colômbia. Contudo, a pesquisa 
destaca a carência de estudos sobre Saúde Mental e Psicologia Positiva em contextos 
de saúde mental, especialmente com idosos. Além disso, a adaptação de instrumentos 
estrangeiros levantou dúvidas sobre sua pertinência na América Latina. Em resumo, a 
Psicologia Positiva na América Latina está em crescimento, enfrentando desafios na 
adaptação de teorias e instrumentos estrangeiros e na expansão para contextos de saúde 
mental. Essa abordagem demonstra um compromisso em explorar os aspectos positivos do 
ser humano e enriquecer o campo da psicologia positiva globalmente.

PALAVRAS-CHAVE: Promoção de Saúde. Psicologia da Saúde. Bem-estar.

INTRODUÇÃO

A Psicologia Positiva, surgida nos anos 1990 sob a liderança de Martin Seligman na 
presidência da Associação Norte-Americana de Psicologia (APA), marcou uma mudança 
essencial na psicologia ao desafiar a ênfase predominante na psicopatologia da abordagem 
tradicional. Ela concentrou sua atenção nos aspectos positivos do ambiente, indivíduo e 
instituição que promovem o florescimento e o bem-estar humano.
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A Psicologia Positiva não se vincula a uma única teoria, permitindo a incorporação de 
suas ferramentas em diversas abordagens psicológicas e aplicação em variados contextos, 
não se limitando à terapia individual. Essa abordagem multidisciplinar busca compreender 
o funcionamento humano em níveis subjetivos, ambientais e institucionais, intervindo na 
saúde biopsicossocial.

Essa abordagem, que se originou nos Estados Unidos, tem raízes em abordagens 
anteriores, como a psicologia humanista de Rogers e Maslow, bem como a teoria de Jahoda 
sobre Saúde Mental Positiva. Apesar de sua disseminação global, a necessidade de uma 
abordagem específica para a América Latina é evidente, visando enriquecer o campo da 
Psicologia Positiva na região, adaptando-a às suas particularidades. Este trabalho se propõe 
a investigar a produção científica relacionada à Psicologia Positiva e à Saúde Mental na 
América, contribuindo para uma compreensão contextualizada desses conceitos.

OBJETIVO

Analisar a produção acadêmica no campo da Psicologia Positiva relacionada 
à saúde mental em países da América, excluindo aquele onde essa abordagem teve 
origem. O objetivo é investigar os estudos em desenvolvimento nessa área e identificar as 
contribuições dos países americanos para o avanço da Psicologia Positiva

METODOLOGIA

Foi realizado uma busca na base de dados Scielo utilizando a ferramenta de busca 
da Web of Science para artigos com as palavras positive e mental health no Título, filtrando 
por artigos publicados na América (Países/Regiões: CHILE ou MÉXICO ou BRAZIL ou 
Brasil ou COLÔMBIA).

A busca sistemática no presente trabalho, tem o intuito de discorrer e verificar sobre 
a produção científica no campo da Psicologia Positiva no que se refere a Saúde Mental nos 
países em que a busca foi refinada. A Psicologia Positiva foi inaugurada por Seligman no 
contexto Norte Americano, a produção e aplicação deste conhecimento em outras partes do 
globo requer esforços e cuidado para que a teoria e prática estejam em consonância com 
os contextos em que estão sendo aplicados (Corcione 2016) e (Marujo 2016).

No presente trabalho não foi utilizado critérios de exclusão, uma vez que o intuito da 
pesquisa é dispor e investigar sobre os estudos disponíveis no campo de conhecimento da 
Psicologia Positiva e Saúde Mental. Tal análise tem relevante importância, quando entende-
se a necessidade de expansão e exploração da Psicologia Positiva em todo o mundo.

Os trabalhos retornados da busca, foram analisados em termos de grupo em que 
estavam se direcionando (crianças, jovens, adultos), ambiente contextual (escolar, saúde, 
ocupacional), uso de ferramentas específicas para avaliar saúde mental, referencial teórico 



PESQUISAS E DEBATES SOBRE A SAÚDE COLETIVA: 
UM INTERCÂMBIO ENTRE BRASIL E PORTUGAL 806 PESQUISAS E DEBATES SOBRE A SAÚDE COLETIVA: 

UM INTERCÂMBIO ENTRE BRASIL E PORTUGAL

utilizado para denominar o estudo como psicologia positiva e também sobre os resultados 
apresentados nos trabalhos de adaptação e validação de ferramentas.

RESULTADOS

A revisão sistemática revelou um conjunto de 10 publicações em inglês, português 
e espanhol, centradas principalmente no Instrumento de Saúde Mental Positiva (QSM+) 
ou sua aplicação em experimentos. Os estudos retornados desta busca sistemática foram 
conduzidos por Ferreira et al. (2016), González et al. (2016), Goméz et al. (2020), González 
et al. (2016), Klenner et al.(2021), Lemos e Júnior (2009), Machado e Bandeira (2015), 
Villalobos et al.(2011), Sousa et al.(2021) e Váquez et al.(2017). A Saúde Mental Positiva, 
conceituada por Jahoda em 1958 e retomada por Lluch em 1999, desempenha um papel 
central em muitos desses estudos.

Os trabalhos de Ferreira et al (2016), González et al(2016), Goméz et al.(2020), 
Machado e Bandeira (2015), Sousa et al.(2021), Pérez et al. (2018) Trata-se de publicações 
que utilizam o QSM+ e o Mental Health Continuum – Short Form e os discutem em termos 
de validade, propriedades psicométricas, consistência interna e Adaptação Transcultural em 
diferentes grupos como: jovens, crianças, adultos e universitários. Os demais são estudo 
de caso e uma carta  que aponta para a necessidade de promoção de Saúde Mental no 
ambiente educacional no que se refere aos imigrantes  (Klenner-Loebel, Betrán-Véliz & 
Gálvez-Nieto,2021).

Os contextos ambientais dos trabalhos oriundos dos resultados desta pesquisa são 
as universidades, escolas, ambiente de trabalho e apenas o estudo de Lemos e Júnior 
(2009) é feito em um CAPS (Centro de Atenção Psicossocial) com grupos de pacientes com 
transtornos depressivos.

Dos estudos encontrados, três foram publicados no México, dois no Chile, um na 
Colômbia e quatro no Brasil. As publicações brasileiras tratam de validação, adaptação 
transcultural da ferramenta QSM+, avaliação de Saúde Mental Positiva em um grupo de 
estudante de enfermagem e inserção da abordagem positiva em um grupo de usuários do 
CAPS com portadores de Transtornos depressivos. As publicações sobre saúde mental a 
partir de uma perspectiva positiva têm a data de publicação entre os anos de 2009 e 2021.

País Número de Publicações %

Brasil 4  40%

Chile 2  20%

México 3  30%

Colômbia 1  10%
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DISCUSSÃO

O conceito de Saúde Mental Positiva desenvolvido por Jahoda (1958), demonstrou-
se significativo nos resultados desta pesquisa, tendo em vista que o QSM+ desenvolvido 
por Lluch (1999,2003) foi utilizado ou discutido em cinco (5) trabalhos da busca realizada. 
O questionário foi construído algumas décadas depois da elaboração da teoria de Jahoda 
(1958). A lacuna temporal, chama atenção e evidencia a carência de produção científica 
que acolhesse e se interessasse nos fenômenos positivos psicológicos. Lunch (1999) em 
seu trabalho justifica a retomada do modelo teórico de Saúde Mental Positiva por ser o 
único  voltado para aspectos positivos disponível na época.

Seligman, ao introduzir a Psicologia Positiva, enfatizou a história da psicologia 
focada no adoecimento mental que negligenciou atributos que enriquecem a vida. No que 
se refere aos resultados desta pesquisa, nota-se que as ferramentas da Psicologia Positiva 
tratando-se do tema saúde mental, foram escassas. Apenas os trabalhos de Villalobos et al. 
(2011) e Vázquez et al.(2017) utilizam o arcabouço da Psicologia Positiva, no que concerne 
aos conceitos de Seligman, abordando o tema de Saúde Mental. A Psicologia Positiva aqui 
referida, trata-se do movimento inaugurado por Seligman e Csikszentmihalyi (2000) e as 
produções científicas decorrentes a partir disso. 

No entanto, se concebermos a Psicologia Positiva como um domínio científico 
dedicado ao estudo e exploração dos aspectos positivos da experiência humana, torna-
se evidente que todos os esforços em direção a esse propósito desempenham um papel 
crucial na construção do conhecimento psicológico mais amplo, não calcado apenas nas 
desordens e disfuncionalidades. Esta abordagem se diferencia da Psicologia voltada para 
a psicopatologia, enfatizando em vez disso os elementos favoráveis, os alicerces que 
fomentam o florescimento e o desenvolvimento das forças e potencialidades humanas.

No estudo de revisão sistemática conduzido por Pires, Nunes et al. (2015) acerca dos 
instrumentos de Psicologia Positiva no contexto brasileiro, observou-se que os fenômenos 
mais frequentemente abordados foram Qualidade de Vida, Resiliência/Coping e Bem-Estar 
Subjetivo (BES). No entanto, observando os artigos brasileiros retornados do presente 
trabalho de revisão sistemática em particular Ferreira et al., 2016; Lemos e Júnior, 2009; 
Machado e Bandeira, 2015; Sousa et al. (2021), notou-se que esses estudos não utilizaram 
as ferramentas da Psicologia Positiva oriunda do movimento de Seligman e Csikszentmihalyi 
(2000). Essa constatação pode estar relacionada tanto com as metodologias adotadas nas 
pesquisas quanto com a alta relevância do Questionário de Saúde Mental Positiva (QSM+) 
no campo da saúde mental. 

Na presente pesquisa de busca sistemática, chamou atenção o fato de 4 trabalhos 
(González et al.,2016; Goméz et al.,2020; Machado & Bandeira et al.,2021;) se tratarem de 
adaptação de instrumento, adaptação transcultural, avaliação de propriedades psicométricas 
e validade do QSM+ em grupos com faixas etárias distintas -jovens e crianças. Tal dado 
demonstra que a Psicologia Positiva na América Latina aplica esforços no processo de 
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tentar possibilitar o uso de instrumentos do campo de conhecimento da Psicologia Positiva 
e mostra comprometimento com a cientificidade, aplicabilidade e funcionalidade dos 
instrumentos e teoria na população local. Este empenho é particularmente significativo, 
considerando que a Psicologia Positiva emergiu em um contexto predominantemente norte 
americano, tornando esses esforços ainda mais relevantes para a sua incorporação nas 
realidades locais.

Os estudos conduzidos por Lemos e Júnior (2009) e Váquez et al. (2017) abordaram, 
respectivamente, os contextos de CAPS (Centros de Atenção Psicossocial) e ocupacional. 
A escassa produção científica em instituições de saúde mental, como os CAPS, pode estar 
relacionada à limitada disseminação da abordagem da Psicologia Positiva nesses ambientes 
predominantemente focados em questões psicopatológicas. Já o desenvolvimento de uma 
teoria de Saúde Mental Positiva Ocupacional reflete esforços para ampliar a aplicação 
da perspectiva psicológica positiva em diferentes contextos. Esse empreendimento pode 
beneficiar indivíduos de diferentes âmbitos, fornecendo os benefícios da Psicologia Positiva. 
Da mesma forma, esse enfoque poderia ser utilizado nas instituições de saúde mental, tal 
indicação não tem a intenção de substituir os tratamentos psicológicos já estabelecidos, 
mas sim complementá-los com as ferramentas  e o olhar da Psicologia Positiva que está 
alinhada com a promoção da saúde.

Pando (2012) apud Váquez et al. (2017) destacam que saúde e doença possuem 
dinâmicas distintas, sugerindo que a ausência de uma não implica necessariamente a 
presença da outra. A abordagem centrada em processos positivos em saúde mental poderia 
fornecer uma perspectiva valiosa nas instituições de saúde mental. No entanto, os resultados 
deste estudo indicam uma escassez de produção científica com essa perspectiva nessas 
instituições, com exceção do trabalho de Lemos e Júnior (2009). Compreende-se que é 
desafiador incorporar uma abordagem psicológica positiva em instituições que recebem 
pessoas com alguma psicopatologia. Ainda assim, é possível que o trabalho com Psicologia 
Positiva possa agregar no bem-estar dos usuários destes espaços.

Sobre os contextos em que os trabalhos foram realizados, notou-se uma significativa 
exploração de grupos de diferentes faixas etárias no ambiente educacional. Nos trabalhos 
(Goméz et al.2020; González et al 2016; Ferreira et. al 2016; Pérez et al.2018; Souza 
et al., 2021; é possível verificar que trabalharam com grupos de estudantes do ensino 
fundamental, ensino médio e universitários. Isso denota um interesse significativo em 
desbravar os fenômenos nessas etapas do desenvolvimento e a possível facilidade dos 
pesquisadores em acessarem os participantes por meio de instituições, pois estas reúnem 
os alunos em um espaço com a faixa etária semelhante.

Observa-se uma notável lacuna na inclusão da população idosa nos estudos da 
Psicologia Positiva, refletindo a tendência geral da pesquisa psicológica em negligenciar 
esse grupo demográfico. No entanto, a crescente proporção de idosos nas próximas 
décadas, conforme indicado por Oliveira (2016), sublinham a importância de um enfoque 
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mais robusto e abrangente por parte das ciências, incluindo a Psicologia, na compreensão 
e no atendimento às necessidades desse segmento da sociedade.

A carta de Klenner et al.(2021) denota particular preocupação no que diz respeito à 
Saúde Mental Positiva de estudantes imigrantes. O documento sinaliza a importância da 
sensibilidade intercultural de profissionais professores que devem atuar como mediadores 
entre os alunos locais e os provenientes de outras culturas. Seligman(2011) aborda o tema 
de Educação Positiva e defende a ideia de que o bem-estar deveria e pode ser ensinado em 
salas de aula. Afirma ainda, que o programa de psicologia positiva aplicado em uma escola 
em Filadélfia melhorou as habilidades sociais dos alunos como: empatia, cooperação, 
assertividade e autocontrole.

A implementação de programas semelhantes ao mencionado por Seligman (2011) 
em escolas com alunos interculturais pode ser uma estratégia valiosa para abordar os 
desafios decorrentes dessas dinâmicas. Esses programas têm como objetivo principal o 
desenvolvimento das habilidades sociais dos estudantes, expandindo assim o foco para o 
coletivo e promovendo a prática dessas habilidades por todos, não apenas limitando-se aos 
professores. É importante ressaltar que as questões de exclusão e rejeição enfrentadas 
por imigrantes têm raízes profundas e abrangentes de alcance global, as quais não serão 
abordadas neste trabalho. No entanto, a ideia de incorporar o ensino de habilidades sociais 
aos alunos pode ser uma das abordagens úteis para lidar com tais desafios.

No presente trabalho, o Brasil se destaca na produção científica relacionada à saúde 
mental e psicologia positiva. Ferreira et al. (2016) utilizaram o QSM+, uma ferramenta 
estrangeira que foi adaptada ao Brasil apenas em 2021. Os estudos de Machado e Bandeira 
(2015) e Sousa et al. (2021) concentram-se na validação e adaptação de instrumentos 
estrangeiros de psicologia positiva para o contexto brasileiro, dados que  corroboram com o 
apontamento de   Pires, Nunes et al. (2015) de que existe um movimento de adaptação de 
instrumentos estrangeiros de psicologia positiva para o Brasil. 

Machado e Bandeira (2015) descrevem o processo de adaptação e validação do 
“Mental Health Continuum - Short Form,” que mensura a saúde mental positiva. Este 
instrumento se baseia no conceito de saúde mental positiva proposto por Keys (2002), que 
expandiu o estudo do bem-estar para incluir aspectos interpessoais e sociais com base em 
teorias da filosofia, psicologia social e análise cultural. Essa abordagem difere do QSM+. 
No entanto, os resultados da pesquisa atual indicam que o instrumento de Keys (2002) 
não foi amplamente explorado nas investigações relacionadas à saúde mental e psicologia 
positiva no Brasil, já que nenhuma pesquisa retornada da busca fez uso dessa ferramenta 
em experimentos.

É notável o amplo emprego de instrumentos e ferramentas de procedência estrangeira 
nos estudos analisados nesta pesquisa, muitos dos quais foram adaptados e validados 
para o contexto em que estão sendo utilizados. Isso evidencia os esforços da comunidade 
científica em incorporar ferramentas valiosas, promovendo a disseminação e a expansão 
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do domínio de conhecimento da psicologia positiva, como mencionado anteriormente.

Por outro lado, merece destaque o questionamento e a reflexão provocados por 
Corcione (2016, p. 87) acerca da tendência dos pesquisadores latino-americanos em 
adaptar e validar instrumentos, bem como intervenções, que emergem de uma região com 
consideráveis níveis de mal-estar e problemas de saúde mental. É relevante destacar que 
a América Latina ostenta o título de ser o continente mais feliz do mundo. Como resposta 
a essa indagação, o autor sugere a promoção de estudos e intervenções diretamente “in 
situ”, valorizando assim a singularidade e a riqueza do contexto latino-americano.

“Para isso, deve-se realizar uma pesquisa que permita conhecer em profundidade o 
constructo da felicidade e bem-estar do grupo ou da comunidade específica. Em primeira 
instância, aproximar-se do grupo, participar das suas atividades e etnograficamente traçar 
um modelo que permita compreender cada uma das suas variáveis; para isso, o mais 
indicado é o estudo etnográfico de tipo qualitativo. Posteriormente, é possível elaborar um 
instrumento e, em seguida, conduzi-lo na amostra para, finalmente, constatar, mediante a 
análise de conteúdo e a validade do instrumento, se realmente ele se ajusta às necessidades 
contextuais.”(Corcione,2016.).

O trabalho de Lemos e Júnior (2009) adota a terminologia “psicologia de orientação 
positiva” em intervenções com portadores de depressão em um CAPS. Essa escolha se 
baseia em influências do humanismo, do Método (Con) texto de Letramentos Múltiplos e 
da Psicologia Positiva, enfatizando aspectos positivos do desenvolvimento humano. Os 
autores demonstram um esforço em alinhar suas intervenções com o contexto, buscando 
fundamentos na literatura científica que valorize a perspectiva positiva em fenômenos 
psicológicos. Seligman e Csikszentmihalyi (2000) também mencionam o pensamento 
rogeriano humanista como um precursor da exploração das potencialidades humanas

A Psicologia Positiva, inaugurada por Seligman e Csikszentmihalyi (2000), enfatiza 
a cientificidade e a aplicação prática baseada em evidências. O trabalho de Lemos e Júnior 
(2009), embora não seja um estudo experimental, reflete a tentativa de integrar perspectivas 
positivas na prática de saúde mental, como nos CAPS, destacando a mudança de foco da 
psicologia, que agora pode se concentrar também nas potencialidades humanas em vez de 
apenas na psicopatologia do século passado.

González et al. (2016) e Goméz et al. (2020) realizaram estudos para validar o QSM+ 
em crianças mexicanas e jovens colombianos, respectivamente, sugerindo a necessidade 
de novas pesquisas. Embora Goméz et al. (2020) tenham encontrado evidências a favor 
da escala, eles recomendam validações adicionais para maior robustez psicométrica. 
Em contrapartida, Machado e Bandeira (2015) e Sousa et al. (2021) concluíram que os 
instrumentos analisados são válidos e confiáveis. Esses resultados destacam o esforço da 
comunidade científica e a contínua evolução da Psicologia Positiva no desenvolvimento e 
disponibilização de instrumentos.
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CONSIDERAÇÕES FINAIS

Os estudos de validação e adaptação de instrumentos demonstraram empenho 
da comunidade científica em utilizar e tornar esses instrumentos disponíveis para serem 
utilizados em seus contextos. No entanto, foi possível perceber que alguns trabalhos 
requerem validação posterior para fornecer indicadores psicométricos mais robustos. 
Sendo que desses trabalhos apenas um (1) tratou-se de um instrumento que utilizasse do 
arcabouço teórico voltado para Psicologia Positiva a partir do marco inaugural de Seligman 
e Csikszentmihalyi (2000).

De qualquer forma, conforme destacado por Peterson (2008), a psicologia positiva 
representa o estudo científico daquilo que enriquece a experiência humana, promovendo uma 
vida mais significativa. Ela é um apelo para que tanto a ciência quanto às práticas psicológicas 
deem igual atenção às forças e fraquezas do ser humano. Quando compreendemos que 
a psicologia positiva é mais do que apenas uma abordagem teórica, nossos horizontes se 
expandem, permitindo-nos retroceder no tempo e recuperar os pensadores do passado que 
já se preocupavam com as virtudes e potencialidades humanas.

De fato, nos resultados deste estudo,  foram empregados um  número pouco 
significativo de instrumentos originários da Psicologia Positiva de Seligman e 
Csikszentmihalyi (2000). No entanto, ao compreender a Psicologia Positiva como uma 
abordagem científica, é possível reconhecer que os trabalhos que fazem uso da escala 
de Lluch (1999, 2003), fundamentada na teoria de Jahoda (1958), desempenham papéis 
importantes na transformação do paradigma da psicologia, tradicionalmente centrada na 
psicopatologia. Esses estudos oferecem contribuições importantes para essa mudança de 
perspectiva.

A pesquisa realizada neste estudo evidencia a carência de desenvolvimento e 
produção científica na área da saúde mental sob a perspectiva da Psicologia Positiva na 
América Latina. Esta é uma área de estudo multiprofissional e multifatorial, cuja compreensão 
integral ainda demanda um maior enfoque. A Psicologia Positiva, ao se voltar para os 
elementos que tornam a vida significativa, pode desempenhar um papel complementar no 
tratamento de indivíduos que apresentam psicopatologias. Como destacado por Peterson 
(2008), a abordagem da Psicologia Positiva não tem a intenção de descartar ou substituir 
o vasto conhecimento acumulado sobre psicopatologia até o momento. Em vez disso, seu 
propósito é acrescentar uma perspectiva científica que inclua também os aspectos positivos, 
permitindo uma compreensão mais holística do ser humano.

A América Latina não apenas tem o potencial, mas também a responsabilidade de 
desempenhar um papel significativo na expansão e construção  do campo da Psicologia 
Positiva. Além de adaptar instrumentos já existentes, a região pode desempenhar um papel 
ativo na criação de novas ferramentas e no aprimoramento das teorias subjacentes. Isso 
se torna ainda mais relevante considerando o fato de que a América Latina é reconhecida 
como o continente mais feliz do mundo, como apontado por Corcione (2016).
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Por fim, é válido destacar que a Psicologia Positiva se mostra como um campo de 
conhecimento ainda jovem em todo mundo e em processo de construção. Cabe a América 
Latina voltar-se para a incorporação da postura de psicologia positiva e contribuir a partir 
do seu próprio contexto com a edificação desse campo de conhecimento. Segundo Marujo 
e Neto (2016) a Psicologia Positiva deve aprender com a história da psicologia social e se 
preocupar com sua expansão em todo o globo e não se concentrar em apenas uma região.
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230, 231, 298, 313, 316, 333, 339, 389, 402, 418, 419, 439, 476, 480, 481, 482, 483, 
487, 489, 502, 506, 507, 526, 531, 539, 540, 564, 568, 626, 909, 1115, 1128, 1170, 
1173, 1174, 1390

mortalidade materna e neonatal  502, 506
mudanças na alimentação  524
mudanças no estilo de vida  991
Mulheres  224, 394, 451, 539, 540, 679, 681, 1233, 1349
mutações  213, 454, 463, 465, 466, 467, 470, 472, 473, 474, 475, 476, 1082, 1173, 1175, 

1177, 1178, 1179, 1185, 1186, 1187, 1188, 1189, 1261, 1263, 1265
mutações genéticas  463, 471, 473, 1173, 1265
mutações hereditárias  1261
Mycobacterium tuberculosis  186, 187

N

Nascidos vivos  120
natalidade  418, 531, 539
necessidades particulares  991, 995
negligência  359, 361, 363, 364, 510, 651
neoplasia maligna  207, 209, 212, 213, 590, 1173
Neoplasia mamária  463
neoplasias malignas do encéfalo  227, 228, 229, 230, 231
neoplasias malignas do sistema nervoso central  227, 228
neuropatia diabética  1243, 1244, 1245, 1247, 1248, 1249
níveis de ferro no organismo  387
Nível de glicose materna  367
N,N-dimetiltriptamina (DMT)  1191, 1193, 1194, 1196, 1197
normas sociais  638, 639, 641, 642
Nutrição  395, 397, 524, 907, 1115, 1220, 1221, 1225, 1226, 1227, 1228, 1232, 1256, 1274, 

1275, 1281, 1285, 1286, 1304, 1308, 1320, 1329, 1330, 1345

O

obesidade  53, 55, 56, 57, 58, 264, 265, 266, 267, 268, 269, 270, 271, 273, 274, 334, 367, 
368, 369, 370, 371, 372, 525, 575, 697, 1112, 1294

obesidade materna  367, 370
obesidade na infância  367
Óbito por aids  158
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Óbitos fetais  120
Odontologia  169, 170, 171, 172, 174, 175, 1256, 1274, 1275, 1281, 1285, 1286, 1304, 

1308, 1313, 1314, 1315, 1317, 1318, 1319, 1320, 1321, 1322, 1329, 1330, 1384, 1385
Opioides  1068
órgão endócrino  264, 265
orientação sexual  639, 642, 646, 649, 652, 653, 655, 682, 996, 1099, 1100, 1103, 1104

P

pacientes indígenas  1357, 1359, 1360, 1361
pandemia  54, 55, 57, 92, 93, 98, 100, 169, 170, 173, 174, 175, 183, 189, 191, 219, 223, 

224, 249, 273, 338, 447, 448, 497, 513, 556, 557, 560, 562, 603, 616, 625, 683, 686, 
689, 691, 692, 693, 694, 703, 706, 911, 930, 933, 979, 980, 1079, 1080, 1087, 1113, 
1124, 1126, 1201, 1202, 1203, 1204, 1206, 1207, 1208, 1209, 1335, 1346, 1350, 1405

Papanicolau  434, 435, 436, 461
Papilomavírus Humano (HPV)  436, 454
Parteiras tradicionais  499, 501, 504
parto  75, 120, 123, 141, 145, 197, 198, 199, 200, 202, 203, 205, 249, 370, 371, 375, 376, 

380, 383, 387, 388, 389, 390, 393, 396, 398, 399, 400, 401, 402, 403, 404, 405, 406, 
407, 408, 409, 410, 411, 412, 413, 414, 415, 416, 444, 445, 446, 447, 448, 449, 450, 
451, 452, 455, 496, 499, 500, 501, 502, 503, 504, 506, 507, 508, 509, 510, 511, 512, 
513, 682, 1337

patógenos  91, 92, 1374, 1375, 1376, 1383
patologias  112, 113, 132, 150, 154, 171, 214, 228, 231, 270, 294, 496, 587, 589, 590, 623, 

625, 657, 668, 911, 1111, 1112, 1245, 1246, 1296
Pediatria  100, 245, 246, 248, 249, 250, 295, 341, 395, 618, 705, 1097
perda auditiva  141, 897, 898, 899, 900, 901, 902, 903, 904, 905
período gestacional  367, 389, 408, 410, 412, 910
período gravídico-puerperal  375, 383, 444, 912
Pesca  585
pescadoras artesanais  585, 587, 588, 589, 593
Pesquisa qualitativa  301, 595, 651, 1076
pessoas idosas  168, 515, 516, 517, 518, 519, 520, 521, 522, 554, 571, 901
Pessoas LGBTQIA+.  645
Pessoa surda  935
planejamento do cardápio  1220, 1224
plano de parto  398, 399, 400
planos alimentares  574, 576, 1109
plantas medicinais  502, 954, 955, 961, 962, 963, 964, 966, 967, 968, 969, 970, 971, 972, 

973, 1383
polimorfismos  266, 370, 427, 429, 431, 470, 474, 476, 1234
Políticas de assistência à saúde  645
Políticas Públicas  451, 489, 689, 933, 1088
população idosa  112, 114, 116, 530, 531, 532, 537, 538, 540, 546, 549, 554, 563
pós-parto  387, 390, 406, 407, 412, 450, 502, 506, 507, 508, 509, 512
práticas de Yoga  1210
Práticas Integrativas Complementares em Saúde (PICS)  1210, 1211
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preconceitos  81, 644, 646, 649, 650, 681, 1339, 1341
predisposição ao câncer  431, 1261
pré-natal  122, 141, 145, 146, 147, 169, 170, 172, 173, 197, 198, 199, 200, 201, 202, 203, 

205, 308, 309, 367, 387, 388, 390, 391, 392, 393, 394, 399, 400, 402, 403, 404, 406, 
412, 413, 414, 415, 445, 446, 447, 449, 450, 451, 452, 496, 510, 512, 907, 909, 911, 
1337

prevalência bacteriana  880
Prevenção  147, 167, 317, 319, 339, 455, 457, 629, 636
procedimentos invasivos  428, 449, 883, 884
processo de ensino-aprendizagem  318, 343, 891, 1004, 1007
processo de envelhecimento  517, 519, 520, 524, 525, 526, 528, 530, 531, 533, 547, 564, 

565, 566, 641, 898
processo de parir  398, 399, 401
processo de trabalho em Odontologia  169
processo gestacional  387, 389, 414, 910
processo saúde-doença  245, 246, 587, 621, 909, 928
processos neoplásicos  470
Produção científica  102, 1225
profissionais de saúde  125, 147, 155, 202, 245, 246, 247, 248, 260, 262, 318, 323, 328, 

329, 342, 349, 401, 402, 411, 501, 511, 527, 542, 543, 550, 558, 559, 600, 645, 646, 
647, 649, 650, 651, 652, 653, 654, 656, 709, 888, 897, 899, 900, 901, 903, 904, 911, 
912, 931, 1102, 1103, 1112, 1131, 1198, 1216, 1257, 1269, 1270, 1276, 1292, 1295, 
1296, 1298, 1310, 1313, 1322, 1337, 1352, 1358, 1360, 1361, 1402

Programas de Residência  249, 1251, 1253, 1254, 1255, 1256, 1257, 1258, 1260, 1269, 
1271, 1272, 1273, 1274, 1275, 1276, 1277, 1280, 1281, 1282, 1283, 1284, 1285, 
1286, 1288, 1302, 1304, 1305, 1306, 1307, 1308, 1309, 1310, 1313, 1314, 1315, 
1316, 1317, 1318, 1320, 1322, 1324, 1326, 1327, 1328, 1329, 1330, 1331, 1332

Promoção da saúde  312, 540, 638
próstata  207, 211, 212, 213, 215, 269, 1135, 1264
Prostituição  679
protagonismo feminino  398, 399
Protagonismo feminino  398
proteção à saúde  312
Proteína  1091, 1093
proteína quinase  465, 1127, 1131, 1185
proteína sérica bovina  1091
protocolo de treinamento físico  574, 576
Psicodélica  1191
psicologia  342, 344, 345, 351, 518, 558, 686, 927, 1203, 1269
puérperas  adolescentes  120
puerpério  380, 387, 389, 393, 396, 408, 410, 413, 414, 447, 910, 1337

Q

qualidade da saúde  387
qualidade das experiências sexuais  638, 641
qualidade das refeições  1219
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qualidade de vida  76, 80, 81, 86, 87, 88, 102, 112, 114, 170, 236, 241, 249, 279, 280, 281, 
298, 303, 335, 343, 354, 390, 417, 427, 429, 431, 448, 453, 521, 525, 526, 528, 530, 
531, 532, 535, 536, 540, 541, 543, 544, 545, 548, 550, 566, 568, 590, 620, 639, 647, 
665, 676, 899, 900, 904, 911, 1061, 1062, 1063, 1064, 1065, 1066, 1108, 1111, 1112, 
1128, 1131, 1170, 1171, 1191, 1195, 1197, 1214, 1216, 1236, 1243, 1244, 1248, 1249, 
1282, 1295, 1296, 1298, 1340, 1351, 1361, 1391, 1392, 1393, 1394

qualidade do sono  374, 376, 380, 1061, 1064
questões de género  1099

R

Rastreamento  434
Reabilitação  1292, 1293
Recém-nascido  323, 325
Receptores de estrógenos  463
Regionalização da saúde  1117
relação mãe-bebê  382, 383, 386
Rendimento escolar  276
residência  199, 202, 208, 209, 220, 246, 249, 483, 485, 487, 493, 494, 568, 684, 922, 1259, 

1260, 1269, 1271, 1275, 1276, 1277, 1278, 1282, 1286, 1289, 1304, 1321, 1322, 
1324, 1325, 1326, 1331, 1332, 1334, 1336, 1341, 1343

resistência bacteriana  149, 151, 152, 156, 884
Resistência hormonal  463
resistência insulínica  270, 367, 368
resistência microbiana  149
resposta imunológica  417, 419, 458, 459
Revisão sistemática  276, 600, 895, 1061, 1064
rotas tumorais  470

S

sabedoria ancestral  506
saneamento  61, 108, 235, 236, 238, 240, 241, 242, 243, 585, 586, 710, 711, 888, 1202, 

1207, 1350, 1351
Saneamento básico  234
sarampo  154, 178, 179, 180, 182, 183, 184, 185, 607, 610, 612
SARS-CoV-2  53, 54, 55, 59, 491, 691, 1167, 1168, 1203, 1208
Saúde  52, 54, 57, 58, 65, 66, 67, 79, 80, 82, 83, 84, 86, 87, 88, 89, 93, 98, 99, 100, 102, 

103, 109, 110, 111, 113, 114, 115, 116, 117, 118, 119, 120, 121, 122, 125, 126, 129, 
131, 132, 134, 138, 140, 142, 143, 147, 148, 150, 157, 160, 167, 168, 169, 170, 171, 
172, 173, 175, 176, 177, 179, 180, 184, 186, 187, 188, 194, 197, 198, 199, 204, 205, 
207, 209, 215, 216, 218, 219, 220, 224, 228, 231, 234, 235, 239, 242, 245, 249, 252, 
260, 261, 262, 263, 264, 266, 271, 273, 274, 283, 284, 287, 294, 296, 312, 314, 319, 
320, 321, 322, 325, 330, 342, 343, 345, 346, 347, 351, 353, 362, 368, 369, 382, 387, 
388, 389, 390, 391, 392, 394, 395, 396, 397, 404, 406, 408, 412, 414, 415, 416, 435, 
436, 441, 444, 445, 446, 449, 451, 452, 453, 457, 459, 461, 473, 481, 483, 486, 488, 
489, 490, 496, 497, 499, 500, 503, 504, 507, 508, 509, 511, 512, 513, 515, 520, 522, 
523, 525, 528, 529, 530, 537, 538, 541, 543, 544, 553, 554, 555, 558, 561, 562, 563, 
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570, 571, 572, 585, 587, 588, 592, 593, 594, 604, 605, 607, 617, 619, 620, 621, 622, 
623, 624, 625, 626, 628, 630, 631, 632, 634, 635, 636, 639, 641, 642, 646, 647, 649, 
650, 651, 652, 654, 655, 656, 660, 671, 679, 685, 687, 689, 690, 691, 693, 694, 695, 
698, 703, 706, 707, 708, 709, 711, 712, 885, 886, 887, 888, 889, 892, 894, 895, 897, 
898, 899, 900, 903, 904, 905, 906, 907, 908, 910, 913, 915, 916, 921, 923, 925, 926, 
927, 930, 932, 933, 934, 1063, 1070, 1078, 1079, 1087, 1091, 1097, 1101, 1102, 1105, 
1113, 1114, 1115, 1116, 1117, 1118, 1119, 1122, 1125, 1126, 1129, 1132, 1140, 1143, 
1144, 1171, 1173, 1176, 1189, 1191, 1193, 1202, 1203, 1205, 1207, 1208, 1209, 1210, 
1211, 1214, 1215, 1216, 1217, 1218, 1225, 1226, 1250, 1251, 1252, 1253, 1254, 1255, 
1256, 1257, 1258, 1259, 1260, 1268, 1269, 1270, 1271, 1272, 1273, 1274, 1275, 
1276, 1277, 1278, 1279, 1280, 1281, 1282, 1283, 1284, 1285, 1286, 1287, 1288, 
1289, 1290, 1291, 1292, 1293, 1294, 1295, 1296, 1299, 1300, 1301, 1302, 1303, 
1304, 1305, 1306, 1307, 1308, 1309, 1310, 1311, 1312, 1313, 1314, 1315, 1316, 1317, 
1318, 1319, 1320, 1321, 1322, 1323, 1324, 1325, 1326, 1327, 1328, 1329, 1330, 
1331, 1332, 1333, 1334, 1336, 1337, 1338, 1339, 1340, 1341, 1342, 1343, 1344, 
1347, 1348, 1349, 1350, 1353, 1354, 1363, 1364, 1365, 1366, 1367, 1368, 1370, 
1371, 1378, 1379, 1380, 1384, 1389, 1390, 1391, 1392, 1393, 1396, 1397, 1403, 
1404, 1405, 1406, 1407, 1408

saúde a comunidade LGBTQIAPN+  645, 647, 649
saúde bucal  169, 170, 171, 172, 173, 174, 175, 215, 534, 560, 974, 975, 976, 977, 978, 

1314
Saúde coletiva  689, 1105, 1304, 1310
Saúde da família  712, 976, 1364
saúde da mãe  406, 407, 502
saúde de qualidade  691, 925, 932, 1104, 1214
saúde do idoso  530, 532, 538, 560, 561, 568
saúde dos adolescentes  353, 354, 357
Saúde do trabalhador  619
saúde escolar  353, 355
saúde global  140, 371, 547, 1079, 1345
saúde humana  1081, 1201, 1202, 1205, 1215, 1346
saúde materna e neonatal  499, 502, 503
saúde materno-infantil  354, 382, 383, 386, 444, 445, 451, 513
saúde mental  277, 280, 298, 342, 347, 349, 377, 383, 410, 412, 534, 536, 625, 626, 641, 

656, 1008, 1009, 1099, 1100, 1103, 1104, 1110, 1191, 1192, 1244, 1271, 1277, 1392, 
1405

saúde pública  56, 61, 80, 81, 92, 93, 98, 107, 108, 109, 113, 114, 121, 138, 147, 148, 158, 
159, 170, 186, 188, 198, 208, 224, 241, 354, 389, 408, 418, 439, 457, 460, 481, 550, 
564, 565, 624, 625, 626, 653, 680, 689, 691, 693, 886, 887, 889, 890, 891, 894, 910, 
1100, 1103, 1107, 1118, 1127, 1129, 1133, 1201, 1202, 1204, 1205, 1206, 1207, 1210, 
1211, 1214, 1215, 1216, 1217, 1260, 1275, 1281, 1282, 1290, 1303, 1339, 1345, 1347, 
1348, 1366, 1368, 1375, 1395

saúde sexual  312, 317, 318, 320, 353, 356, 357, 638, 639, 640, 641, 642, 643, 679, 680, 
682, 683, 686, 1100

segurança alimentar  695, 698, 699, 701, 704, 705, 706, 1346, 1351, 1352
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Segurança do paciente  595, 598, 599, 603, 1142
Segurança no trabalho  628
segurança pública  342, 344, 345, 347, 348, 351
Serotonina  1191
serviços de saúde  88, 89, 107, 122, 146, 166, 170, 203, 213, 235, 252, 259, 260, 262, 313, 

317, 336, 393, 435, 450, 497, 502, 506, 509, 512, 532, 553, 565, 568, 587, 591, 593, 
596, 599, 601, 603, 607, 622, 624, 639, 644, 646, 647, 650, 651, 652, 653, 654, 655, 
682, 709, 902, 924, 930, 1086, 1087, 1100, 1101, 1102, 1104, 1214, 1215, 1240, 1257, 
1270, 1271, 1292, 1309, 1314, 1319, 1336, 1339, 1341, 1342, 1364, 1366, 1369, 
1390, 1391

sexo biológico  645, 646
sexualidade humana  312, 317
Sífilis congênita  139, 140, 142, 148
sífilis materna  139, 141
Síndrome de Cowden  68
síndrome de fragilidade  564, 565, 566, 567, 568, 569
Síndrome de proteus  68
Síndrome metabólica  53
sinvastatina  539, 542
Sistema de Informação de Agravos de Notificação (SINAN)  141, 143, 218, 220, 622, 623, 

626, 628, 630, 632, 634
sistema imunológico  98, 417, 419, 422, 1091, 1097
sistema nervoso  91, 209, 211, 227, 228, 315, 316, 542, 546, 549, 958, 959, 960, 1131, 

1133, 1137, 1191, 1196, 1233, 1234, 1235, 1236, 1239, 1243, 1244
Sistema Nervoso Central  112, 113, 115, 227, 319, 361
Sistema Renina Angiotensina Aldosterona  53
sistemas alimentares  1345, 1346, 1347, 1348, 1349, 1350, 1351, 1353, 1354
Sistemas de Abastecimento de Água (SAA)  234
Sistemas de informação em saúde  1117
Sobrepeso  264
sofrimento físico e psíquico  1233
Sono  374, 658, 669, 1062, 1063
sono do bebê  374, 380
substância psicodélica  1191, 1197, 1198
substâncias bioativas  264, 265
substancias psicoativas  353, 357
superbactérias  149, 151, 156
Suporte de Vida em Pediatria  245, 248
surtos  62, 63, 92, 94, 107, 108, 884, 960, 979, 981, 1079, 1204

T

taxas de homicídios femininos  480
tecido adiposo  55, 70, 71, 264, 265, 267, 337
Técnicos de enfermagem  607
teleconsulta médica  490, 492
teoria psicanalítica de Winnicott  382, 383
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terapias anticâncer  1261
terapias endócrinas  463, 464, 466, 467, 475
terapias farmacológicas  1127
terapias personalizadas  427
tipo de câncer  435, 470
tipo de patologia  463
trabalhadoras sexuais  679, 680, 682, 685, 687
trabalhar com grupos  915, 923
Transmissão vertical de doenças infecciosas  139, 140, 142
transplante de Medula Óssea (TMO)  294
Transporte neonatal e pediátrico  245, 248
Transtorno do Espectro Autista (TEA)  289, 307, 308
transtorno psíquico  406
Transtornos globais do desenvolvimento infantil  283
Tratamento  165, 239, 333, 338, 417, 545, 548, 1109, 1110, 1113, 1114, 1144, 1238, 1241, 

1245
tratamentos hormonais  463
treinamento  277, 278, 280, 282, 288, 291, 329, 339, 501, 507, 519, 523, 533, 574, 575, 

576, 578, 601, 653, 897, 899, 900, 901, 1103, 1104, 1226, 1304, 1375
treinamento físico  574, 575, 576
tuberculose (TB)  186, 187
tumor maligno  426, 427, 428

U

Unidade de Terapia Intensiva  326, 328, 330, 881, 885
urbanização  61, 539, 680
Uso de Anti-retrovial  158
uso de plantas medicinais  966, 967, 969, 972
uso dos antibióticos  149
uso excessivo de antimicrobianos  149
uso inadequado de antibióticos  149
uso incorreto da medicação  149, 151
Uso irracional de medicamentos  149

V

vacinação  92, 95, 99, 173, 178, 179, 180, 182, 184, 459, 460, 595, 596, 597, 599, 600, 601, 
602, 603, 604, 606, 607, 608, 609, 610, 611, 612, 613, 614, 615, 616, 617, 692, 1204, 
1208, 1336, 1341, 1342

Vacinas contra influenza  595
valorização da humanização  925, 926
Vara de Execução Penal (VEP)  713
variação do cardápio  1219
Venezuelanos  1334, 1343
vias biliares  207, 209, 211, 212, 213, 214
vida intrauterina  367
vida reprodutiva da mulher  907
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Vigilância em saúde do trabalhador  585
vigilância epidemiológica  65, 93, 218, 224, 630
Vigilância sanitária  1201
Violência  342, 344, 345, 346, 349, 350, 351, 352, 404, 451, 489, 713, 714, 717
violência doméstica  171, 364, 488, 555, 713, 714, 716, 717, 718, 719, 720, 721
violência em instituições de ensino  342, 343, 345, 346, 348
Violência escolar  342, 345, 349, 350, 352
violência obstétrica  398, 400, 404, 450
Vírus  178, 455, 456, 457, 691, 1274, 1285, 1307, 1318, 1329
Vírus do Sarampo  178
vírus sexualmente transmissível  454, 455
vivência da sexualidade  638
vulnerabilidade fisiológica  324, 564

Y

Yoga  1210, 1211, 1212, 1213, 1214, 1215, 1216, 1217, 1218
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